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A victoria dos ali-
AHumanidade despertou dum 

sonho mau em que estava imer
sa ha auatro anos. Desfez-se o 
pesadèio horroroso que a trazia 
alheia á su a própria essencia.

O s Hohen?olíe.rn deixaram 
definitivamente.- de perturbar 
com a sua acção nefasta, a paz 
de todo o mundo.

Guilherme II,. como outrora 
Othão III, da mesma raça, que
ria dominar tudo e t-odos. Não 
conhecia a historia de todos-,os. 
tempos. OU', se a conhecia K des
prezava. os.seus frisantissimps.. 
e nunca, desmentidos,ex.emplps. 
As lições da historia n i n g u é m  
as deve desprezar nem esquecer. 
A sua. influencia é segura em 
todos os tempos. ,Repetem-se de 
tempos a tempos com uma se
melhança. inconfundiyel e inal- 
teravel,.

O  q.ue sucedeu, a Othão ÍÍI 
está-se dando com Guilherme
II em, condições-muito mais gra
vosas para este. Guilherme II 
iniciou a campanha com fanfar- 
ronadas de valentão e sae da liça 
como o, mais baixo dos cobardes. 
Efectivou-se o conhecido e po
pular anexim: «Entradas de leão,, 
saidas de sendeiro».

Nem teve o malfadado ex-im- 
perador a  coragem moral e fí
sica d& seguir o unico caminho 
honitoso para a sua infamissi- 
ma situação. Corrido pelo seu 
po.vo  ̂foge como um poltrão em 
direitura ás fronteiras da Holan-r 
da. A própria Holanda,, porêm, 
pela mão do seu povo escorra- 
ça-o do seu territ.orio, E, assim, 
qual féra correndo montes^e sel
va s,, perseguida pelas vaias, da 
multidão ingente, o hohenzol- 
lern desqualificado e assassino 
de seus proprios ex-súbditos nã.o 
tem em; breve onde se acolha;

Portugal, para honra de to
dos nós, e pela mão dos insignes 
estadistas republicanos Dr. Ber
nardino iMachado, Dr. Afonso 
Costa,-João Chagas e pela a- 
çção dos valentes oficias de ter
ra e niaic, Norton de Matos e Le-

ote do Rego, contribuiu forte
mente para a victoria. O sangue 
de seus. filhos correu nas planí
cies da Flandres cimentando for
temente a gloria de serem der- 

Yubados os.. «invenciveis»„exer- 
eitos germânicos. Honra . aos 
nossos soldados de terra e mar 
que tão valentemente se defron
taram com o inimigo comum! 
Honra para eles e para todos os 
que nesta atroz: situação em que 
a nossa politica jaz mantiveram 
firmes as suas tradições de alia- 
dofilismo em combate contra a 
reacção e o despotismo..

Desponta arn^ aurora de luz 
e de liberdade. Que a acollig- 

: mos nós como prenúncio de,%. 
ma, felicidade muito próxima 

' em, qu: todos o.s pevos se esti-. 
marão e se auxiliarão como 
bons amigos e irmãos. E nós,, 
portugueses, coníicmos.na apro-. 

.ximação de dias melhores e en
volvamos .nas nossas saudações 
as figuras prestigiosas de Ber
nardino Machado, Afonso Cos
ta e,. todos quantos eram defen
sores acérrimos da nossa inter
venção na guerra.

Vivam os.aliados!
Viva o exercito português.
Viva a armada portuguesa.
Viva a Republica! ■

p. o.

Ecos e Moiicias

A  epidemia decliraando*..
Segundo  as ul t imas noticias dos j o r 

nais,  vai-se acen tuando fel izmente em, 
todo o paiz o dee resoimento d$ t e r r í 
vel epidemia a que dão o, nome.  de in- 
f luenza pne.umónica. Tambem,  a.qui ela 
tem declinado,  não se. vendo j á  as f ar 
mácias cheias  de gente esperando o a- 
viamento das recei tas e não se vendo 
tajnpou.c.o, os médicos,  aflitos por não 
terem tempo de acudir  a todos,os  d o 
entes que. careciam, dos seus sycorros-  
Aindíi , feerri; q,ue, a s s im é.

babemo s  q.ue. a, subscrição,,  publica 
que se acha ,abe rt a .n . ’,esta, vila. e. cujo 
produto se d,e.stjna. a , açudir.  á.s pessoas 
pobres que forem a taçadas .pe la ,  épide- 
mia,  at ingiu j á  uma verba, r e la t iva
mente g rande  tendo havido donat ivos 
impor tantes ,  ent re  os quais s.e destaca,
o de pOO escudos dos Srs .  i l .  S. V e n 

tura,  Fi lhos ,  e esperando-se que o.utro.s. 
a ipda apa reçam visto t r a t a r  se. duma  
obrft a l tamente  sjmpatica e. humani t a  
ria para  o qu.e. todos,  devem cont ribuir  
na medida do possivel,.

Cont inuam a ser  t r a t a d o s . n o  asilo,
d.e S. José ,  .adaptado a hospital, ,  os ,e- 
pid.emiados que,al i  foram, recolhidos . e" 

’ consta nos que j á  se, ac h a  preparado,  o 
 ̂ eolegio Conde F è r ra i r a  para. o caso de 

sçr  necessário hospi tal i sar  mais,alguns,

14 0  pão p o r d e u s . »
Com a proclamação da Republ ica ti- 

' nha cahid.o' em desuso o tradicioqal 
cpstume de se dar  o chamado  pão por  
dttis no dia 1 de, noVemb.ro, mais co
nhecido por «Dia de todos os Santos» 
no calendario da igreja.,

A  nossa rica comissão adm inistra i '
■ va entendeu qne não havia razão para 
se acabar  com essa tradição e mandou-  
nos dar ,  nesse dia, o tal pão por d il i s . ■ . 
a 50, centavos cada. quilo. O peor,  po 
rêm,  é que tem ido alêm da tradição 
o. que tem chusa ío g ran de  desequil i- 

. brio em muitos orçamentes ,  caseiras,  
j á  profundamente  desequi l ibrados des- 

ídc  que,começou a go ver na r  a gente 
H'ica.

:I .síafoê « -,qu« se vê!..-.»
- Alguns  io. ios  do Monte-pio Espir i to 
Santo,  consta-nos,  tencionam d- sris- 
ear-se , do .mesmo em consequencia da 
g rande  fal ta d ’atençào por par te  do fa-. 
c.ulíativo .que tem. por obrigação,  d e ,,os 
visi tar .  Bom se rá  que. alguem d ê , a s .  
Ctçc.essarias providencias .meiendo na 
ordem quem tem ,ppj  obrigação não 
esquecèr  os que sofrem*

O mesmo façultfitivo. q u e , gan ha - t am 
bem fabwloza quant ia  da Ca ma ra ,  tem 
tambem por  obrigação vizi tar  os neces 
si tados tantas  quan tas  vezes fôrem pre- 
ci.zas sem , ter o direi to de lhes  pedir  
r emuneração alguma,  pois ba tambem 
quem se queixe de que êste facultati- 

. vo, (grande filantropo) quando os vizi- 
ta a pr ime ira  coisa que'  pergpta, .  é 
quem lhe paga a vizita.  T am be m  não 
achámos justo,  quando sua E x . 1 vê um 

. doente em pe r igo , , t r a t a r  logo de reco,- 
? m e n d a r f q u e  preparem,,  o f a to ,por
- que no dia segd in te  terão, qne lhe j ’a- 
: zer o , enterro.  No emtanto,  dois. pelo 

menos,  sabemos .nós, t i v e r a m  pssa se n 
tença.  Q primeiro,  f el izmente,  acha- se 
completamente bom ,de saude. e do, ha 
muito que t r aba lha;  o segundo acha-se,

; segundp nos d is se ram,  quasi restabele-, 
eido da doença.

Qual  o motivo porque sua  E x . a cui 
da mais em vizi tar  os doen t es  do C a m 
po? A.  ocasião ainda não ,é propicia,  
mas tique sua E x , a sabendo que não, 
perde rá  ,pela dempia,  porque tencionâ 
mos breve dizer  mais  verdades,  e por- 

: tanto isto é o que se v ê r,
S.  p .

•> A  R a s - 5 © ?
; Motivos de do.ença d.a,parte d e . a l 

guns c s s l a radas  nossos,  obrigarara.  «A 
-' 8 Sair es ta  semana  córa um, dia

de a t r í zo ,  do que p e d i m o s . desculpa 
\  (juem nos lê.

O fins da g u e r r a
E s t á  a t e rminar  a g a e r r a  que h a  

mais de quat ro  aaos  ensanguen ta  o 
m.undo e que tem sido um suplicio p a 
ra todos.os povos até mesmo para a- 
qtielps, qu.e nela nãof t ê em  tido, in te r
venção directa.

Deve  es ta  not ic i a , causa r  desgosto á- 
. queles que têem feito g randes  fortunas 

á custa da miséria huma na  mas,  em 
compensação,  deve ela t am bém  dar 
grande  p razer  aos milhões de criatu
ras que têem s i d o . victimas. da  sua 
desenf reada gananc ia .  E s tá  a acabara  
guerra!.  Como nósi,rejubilâm.os...c.om ês-, , 
.se facto.,a como hão de rejubilar, ,  cer
t am en te ,  todos os ,  nossos- leitores que 
nâo têem acomulado . moiiiões. d ’oiiro. 
. o u d e  aota3, ;4'Spiíib,ra.,,deiai. . . . . ,

A  e p i d e m i a .  ,S fe&s . ss - J .vã©.«
Transpor te ;  1 ;267$00.  Joâó Smuipaj'» 

1,-JOO. A n í c c t o  G r e g o r io  G i i  bftOQt Á l 
varo Móra 2$00,  José  Quaresma  1$00,  
Luciano For tuna to  da Còsta 2$00,  Au-- 
cus to Ramos Cardei ra  4$0.0, AJv&re, 
'Cardoso 5-âOÔ, Jo sé  Gery.asio 10$0@? 
Aptonio G o u ' ’eia.,5$QG,, Apíonio.  Pedfg  ’

I Ha' Silva Jun io r  5£ 00 , ' 'E mi l i o  B i sea '
| Miiu." Zt^.om.uceus> Ma-,

nuel i Jo^é da. .Çftsta’. 1^00,  Antonio
■ leiro 5f>00, José  Mira Reis Í$0Ó, Mui  

s ical .Club Alfredo Ke.il 10$00,  Fer*. 
pando Repas  5^00,  Antonio M. Ramoe 
Ras te :ro 15^00,  Antonio P e re i r a  da 
Si lva A r a ú j o . 10$00,  Manuel  Antonio 
'Moreira 20$0Q, Viuva  S e r r a  40$ÒÓ,,

. Francisco Car taxo  2Q$00, Emidio  P i 
res 20$QQ, Lu iz  í i epomucepo  50 $00 ,  
Carlos  ,An.lonjo„da Costa 20$00,  Ber- 
n a j d ma  Sa.tnpaio 20$00 ,  Eugênio  An
dré.  50$Õ0, Domingos da Silva Russo 
10$00,  Cândido Gouve ia  2.$50, Ono- 
fre Silverio 2$50,  D.  Láura Fialho 
10$00 ,  Jac in to  T av a re s  Ramalho  
10$00,  Ambrosio  da Silva 2$00.

Soma: 1,686$00.

!%'o<as ía l s a s ,
Av.isâmos os pousos leitores de que 

andam era ci rçulação muitas notas de 
vinte escudos falsas as quais são,  con
forme vimos j á ,  muito imperfei tas mo
tivo por que faci lmente s e fdist inguem,
u.as verdadei ras  sendo pois conveniente 
que t enham sempre ,  o cuidado de h& 
mirar  bem,  ao recebei-as,  pa ra  não s e - . 
rem enganados ,  ‘ y

A u iT er sa r i©
Completou ontem anos o nosso 

- b o m  amigo e dedicado correligionário 
Joaquim Tavares .  Castanhei ra So br i 
nho. Oxa lá  que complete muitos, mais 
para alegria de sua Ex,.raa Fami l ia  e 
de uóa todos que conheceij ios nele u m  
amigo since.ro e um. r epubl icano ás ái-

■ rei tas.  . •

€> a r s U s í i e ic i ,
Foi  recebida n ’eata vila oom a  ma ier  

alegria a noticia oficiosa de que a A- 
lemanha ,  déspota e t i rana,  s.e vira obri-

1 gada  a assinar  o armistiôio com as na- 
. ções al iadas,

A ’ n.oite tocaram pelas ruas  as  duas  
bandas  acompanhadas  de muito poyo»



U M A  6 A M P A M H A  2 B á Ç Ã Q  H A S I O N A L

i  It A Z i O

•TrJttado theorico e prat ico,  contendo g rande var i edade de formulas para p re 
parar todas as bebidas espir i tuosas como vinhos,  licores,  cha mpa gnes ,  rums, pon
ches, 1 vol. 300 réis.

A  Cozinlia Vegetariana
Ezplendida colecção de receitas culfnarias,  doces,  e t c . ,  etc.  1 volume 3 0 0  réis 

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

H E K R I i j U E
Rua de S. Bento, 279 —  LISBOA

Padaria Popular
JOSÉ D A  S IL V A

O proprietário desta padaria participa aos seus amigos e fregue- 
zes que vende pão de luxo e de familia de fabrico esmerado.

Hlcool dc vtnbo
Rectificado, de g6  graus ga

rantidos. 
Fábrica de

e f t E M M Q  e / i .
nesta vila.

Mais ninguém de Portugal 
pode garantir aos seus Fx."'oa 
fregueses um álcool tão puro , 
isento de oleos e éteres e com Ião 

. alta. graduação.

ANTIGA M E1U I A 11IA
D E

J O S E  A N T O N I O  P I A L G A T A  

Sucessor ,

Manuel Tavares Paulada

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2 — Rua  Magalhães  L i m a — 4

• A L D E G A L E G A

JOSE TE0D0ZI0 DÁ S1LVÃ
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cre
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 

A L D E G A L E G A

SUIFASÇO
ENXOFRE E O XlD lN A S 

V E N D E U

M. S. VENTURA I  FILHOS/

A LD EG A LE G A

PADARIA VIANENSE
=  D E  =

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOMK
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

mercearia, bombons, chocolates, etc:

118 = R .  A L M I R A N T E  CÂNDIDO DOS REIS =  120
— A L D E G A L E G A  % —

^  ... ~  ..r ; „  v . »  v  > «á» cíáb» «se» t£i» -safe» e> <2»  -dk*

â. M. S O U Z Ã  P E R E I R A  
o d c c e i r c  m c ls f .n o

O mais  moderno e completo t rat ado de confeitaria,  pas tel ar ia  e doçar ia,  con
t endo centenas  de recei tas  ant igas e modernas .  1 grosso volume com per to  de 
8 0o  paginas  800  réis.

Fabricação dc V inhos c Lico res

C O M E R C I O  P O P U L A R
--------------D F .------ ---

EMI DI O P I R E S  &  C°
Completo  sor t imento de f azendas de todas as qual idades.  Mercea ri a e P a d a 

ria.  Var iadí ss imo  sort ido de móveis de madei ra  e de ferro.  Colchoaria  e máqui  
nas  de cos tura .

IMA
ID E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO

ÃLDEGALEGÂ

Encarrega-se de encadernações em
todos os géneros

ALDEGALGEA

Praça 5  de Outubro, 1 5  a 1 9 - I L D E O i L E C A

Esta casa encarrega-se
de todos os 

trabalhos t ipográficos pelos 
preços mais reduzidos de 

Xisbôa, encontrando-se para 
isso montad a  com 

maquinismo e mater ia is  
novos,  de pr ime ira  'ordem,  

p a r a  t r aba lhos

de luxo e fautazia

G ra n de  var iedade de 
tipos pa ra  

car tões  de visi ta,  f áturas ,  
envelupes,  

memo ran dun s ,  obras de livros 
e jornai s ,  relatorios 

e es tatutos ,  etc.., etc.


